
RIO, 12 (Ag. Nac.) �
0, PX,Qcul'ador Geral da
Republica acaba de a..

presenta r pa.reCfll' favoQ
raval fi i'i?prEs;entação do
g,::ivernadt;l' dI" Santa

Cátndna, que sustentou
H ineonstitiiciona1idall�:
rios dis!,1ositivas da le'

,

10'14, vetados i}21o sr.

I1'ineu Bornhausen, m:,.'

Pfumui_gudos pelo pl't!;Ü�
dente da Assembléia I.e=
g,'slativa dêssa Estado.

o MENSAGEIRO
BLUMENAUj> ,(Santa

t( .
'YASHINGTON, 12 (UP) - A Comíssãc' de Relações Ex­

lerl(l);es do Senado resolveu hoje, suneímir totalmente, embo;
ra, "el,n c�n'ater llrovis,"rio", toda o auxili;;; ameríeann á Eran;
ça e a ItaHa a partir dei 31 de dezembro> deste ano" " a menos

que !ls doi,; país�s tenham até lá ratif cado o Tratado, da Co.

mumd�d,e Européia de Defesa ou apresentado uma aítematí;
va aceítável",

.

O pres:dente da comissão. senador Alexander Smith sa,

Ilenton que essa medida' era "mais dura" que a adotad'; pe,
la Oamara dos Repr.eH}ntantes, pois anular' a até as eneomen,

das já feita;:; "as que já se acham no "pipe-Ilne" - termos
em111'egadcs pelo pró!uio senador.

Acrescentou que a comissão tenciona anresentar dessa for_
ma ao _pl,enária: a lei de ajuda ao estrangê-'l'o. "Não aceitan,
do' a lornm}a proposta pela comísuão, o Departamento de Es,

t:u}o: p�del'a causar riscos e aborrec mento., eraves" frizou o

IlreSHlellte Smith.
..

Akmanha Fed·lral deve se tor
nar um Estado soberano, reín,
gressando na cofunídada eu.

rc péía.
E' preciso resolver o dilema

se Dossivel, !�elo acordo espon,
taneo da Franca (, da Alf!:'n.a_
nha"·

-

na
as instruções sobre

indústria arrozeira gaúcha.
A falta de- vagões não atín­

ge apenas ao transporte do

aJ:r.OZ� já que se faz sentir.

tambem com o gado e IDa·

deiras, :fleijão e milho.
16 milhões palra a

embaixada do Bra..

I�il em Paris
-

RIO, 12 (Mertdíonal)
Foi encaminhado ao Con­

gresso pelo presidente da

Republica a mensagem
(Continua na z.a -pág, letra Fi

mil' O Tribunal Su.perior :F,
leitoral das criticas futuras

per lhe' caber a taréfa mais

Importante e a ultima que
é a aplícáção da referida re­

forma. Nas proximas ses­

sões serão debatidos as Ins-

LONDRES, 12 (DP)
Num discurso pronunciado ho
[e á tarde em Gloucester o
sr.. Richard Butler, chanc�ler
do Erarío, declarou: "Aproxi..
111a-Se .::> momento dec'sívo em

que será !1reciso ratificar ou

abandonar o tratado da GJ­
rnunidade Europeí.a de Defe ..

sa" _ O ministro frisou que a

solidariedade da Europa oci­
dental é cornpletamentar á dos
países do Pacto Atlantico.

Disse, anda, !J' sr, Butler
em seu discurso: "Declaramos
que a Alemanha Ocidental de
via t.;;mar seu lugar na com;.l_
nídade das nacões ocidentais
e dar sua contribuição pessoal
para a defesa do mundo livre.
Como se poeleria ·melhor do
que nele CED, com suas ga.,
rantías internacionais e sua
estrutura unificada, garantir

d'
.

�����t �Sr���r�ee%�� �� fr��� a" -� missão -Ia C'I- ineexercito e de um quartel-ge, g g a n Q
neraI alemão Independentes?

,

'

Com e!·;ito", -iSSI,)., seria um}.las.., , 'De�apa�"'!M;·· as80 atrás, Mas nenhum nensa, � ,,,...1(8.1,

menta razoavel e realistã po-
.

derla, 1101' outro 'lado, encarar' �O�DRES, 12 (UP) - A v,e 0.J;l0rlunidade .

de promm-I peito, frisou que os r,�sultados

a >OCUP1Çí'íO :ndeiinlda da Ale Gl:"a-Blet�nha, tal co�mo o,s Es. C181' llnporta;nte discurso em I dessas conversações foram 'ex­

manha. ta�o� Unídos, �e cpoem a !ld. que s� refertu calorosamente I celentes, dado que grande par-
missao da China comunísta a amJz�d� �mglo-norte.a�eri. > te das dívergencías políticas

Antes. de_l1lEis na?u temos nas Nações Unídas, nestes mo. cana. Sir Winston Churchífl a entre os dois Daís·�s havíam
l)or ,�bElgaçao cumprrr com as mentos. Isto fOi o que revelou presentou, nessa DC·JS ão, um desaparecido.
condições do Traiado de Bonn hoje, ante os' Comuns, o pre, 'l'elatori-o �e suas conversações WASHINGTON 12 (U.P)
(que assinamos como contra, mlér Winston Churchill O em Washll1gton com o presl-" .'

'.-

IHU'tido da CRD), pelo qual a Chefe do Governo britânic� te dente Eisenhower. A este res, ,E:�r�ml de novo ac ,sub-se.
---�:-- - -. __ _ __ _ _ .__

'_r tarto de Estado o lntel'es_ s7"'" -'-'. '" .,

se do governo francês pela � ..

da a Gên'2brn de John

FosteI",
i,· '"

Duíles ou Bedell Smith" _�.
,

.:1eclarou H.::nry Bonnet em. ;
baixador ela França noS Esta_
dos lJní�lo,�. de.')ois de uma

Ptltr':vl"t� de 3ô minutos, hoje
::k� manha, com Bedell Smith
"Mas não há iluda de nova ne�

Iq,: dominio" - acresC-2ntou o
"'mbnÍxndne ao,; jornalist:::s.
Disse Bonnet oue a entre.

vista fora" em grãnde parte,
Não f;ubia in('�rtY"l\' (I ','!'. J";',u

l
situl1(.ão, fugiu o ;;1'. Jdi<l Clo,)j

CC'Jl
ter se tW'Uatlo de um bom' m

ded cada à" conversações .3n-1Cleofn, lla tard rl t
'" - .• ' glo-norte-americanas s·: bt'e "

. '. �'" , �: e ?u .em. se as mformaço�s sem maior In· pessedIstu.. Na C'Jnvrrsa qU() 011 d f
..

VIft)arllt, na manha de .tOJi' ou ti, tel'fs,;e, Ap·emLs co-n:fll'n\uu IJ'11 tem mur.levé o bI"igadGiro G 'j','
e ,'sa d::J suéste asiático que I

tarde, para PE'rnamlmco. Mas o sr, Etelvina Lin.s não se

en-lo
ex-minIstra da. AgricuHu�n "

'ltualmente se d,._qsenrolam nes·1
estava. deci'dido a voltar pal'�-l He cOlltrou CGm 'J ))'figadeira Edu- segundo o nosso informant� __

ta C:J�litaI. O sub.secretário de

'f fI 1 I Estado, sr. Bcdell Smith hf'. L,
CL e. a Ih. (C TiJ.·'-pl,rul'-,;n parlLlurdo Uorn.n.s f' qun H. l':,nl',.t':' teve oportun.iade de diz!>J' que .

'A

11. Convell,çao da UDN. fi "lI r" flue este mant(.vc mn Po'nmnhu (Conclue nA z,a p*l:1na. j ..�t. t.
VIa convidado o embaix.ador I

I·
..

d' 1 �� _,.. , �_�� __ F�an�c_a.._a _ir' v.e_l_(_i) a_fim de

Ireu :zara n� proxlmo Ia 4. o, co foi apenas com o gor-n'!'al (','I .... =- .... ""'" �
_

chc:!c udcmsb. pernambucano Ct�iro de Farias.
t

nl0stl'uU H 1 inteiramente esqu:­
VQ ás perguntas (iü 1"'1'01'1 :>1',

F(lJ'muladH5 ru-i qUe,Ar,,,>, ,;<,'ilr' "

I favoravel ao ex�ministro
o relatório do brigadeiro I
- Eduardo Gome s não esteve com

-

Etelvlnô--'-':_

PRIMEIRO (ONGRE'SSO
BRASILEIRO DE

MEDIONA

Bntzkrieg em

BNCONl'HO:!\
BRIGADEURO

kj,l:,

o tJrigadeir.) Eduat�;o GtilJl"�;

ale,n do f'ne 'lItro (('H' t, 1'1' "... "

o :;01', João Cli'ofas. tambem tro­

cou ,!nl1,rc�sDes C0111. o f,"_ j�� "­

thur �a,1:"5 que é o presidente importação de
S, PAULO, 12 (l'vIerid.) - P�'f

sentes o Ministro da Guerra e o

governador do Estado in�ta!ou­
<,e Q pri�l1eiI'o Congresso Brasi

lei1'O- de Medicina. Discursou na

ocasJao O marechal Marques
Pm'to, presidente da�

'EM :BASES DE "FAOTI_1"
AS RELAÇÕ.mS ANnLO'
GUA'l'El\L\fn'Ef.1All

LO:t-.mRll!S. :12' (UI') -- O 170-
v,,"\'!�) 1>1 jl-:mjpfl· niuda não" !,p_

a maior ra�
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.» .'�
POR MOTIVO

1 Jo�o .qe qUiil'tQ. ." ,

1 j,:;go de saía de Jantar.

'E' ,;.lü'gâ';õe unia, casa ��1 ,p·e.iieÜo esfudo.
Trõ.t,,:;: ?- E1.i.a Iú,j,.i -- .'180.

Õ f

; r

cinza

TailleUfí lweefl .. $�Ie�ahte 'moHelJo
. de Gabardi ne "cor lisa
'de' gab��irdhfe� artigo fi'no

I •

l'a eorn

ti()

go,
foi

,;
Refl'igei'adi1rê!> Df;j:né5tiC(l�, Refrigéli'llÇil} em"'t
Thláquüilt& tia Iavar, �ain�lf .iiit��, ,J.(;.pfl'IUiol"é!i5 d�

:rfi, Eueei'raüeü:as, i::i:q�-;di'iie'adài"êS ,�ii!""

,R e f fi -r mas -o,.:_

C A s A· n O

Seecão &m'5t1ca
Bua 15 de N{lve�liii:r;' 473 _:..

NOSSA
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do po,o alemão
,

'

dirigidas à' França
'

zar de uma paz 'duradoura
I forças

democráticas na A­
e de relações de vizinhança lemanha revelar-se-ão, ma

os com o povo francês levará l oontímiídade, ,

mais fortes

fl um aumento das forças do que todas as tentativas

democráticas na Alemanha I de Adenauer, para fazer da

1-Ocidental e constituirá as- Alemanha Ocidental o po�
sim a base da paz e da se-- 'Héíal da Europa Oeiden-

gnranç� dos dois povos, A� tal",
"

i"iiiiiiiiiiiiiiiiii_---iiiiiiii-iIiiiiil�

Ilm·e

lEGI"TlMAS
Land =' Ravel'

.iSAMARCO S, A,';

ii L O R D"
AlfAIATArIA, tTDA.'
CONFECÇõ:ms' FINAS:
PARA HOMENS

Rua 15 de 'Nove.mbro. 5'92
- Lo Anda!!' _ TeléfQne., l�.iJ

'fi i, 'U M 'E N Â li

o, abaíxn asstnados, para tratarem da eonstãttutçãn dá "Sociedade Es-'

portiva, Cultural e TiÚI Patriota Be]chioreI1lle". Por aclamaÇão dos

da C onsti1uiçãó da «Sociedade �sportiYa, 'Cultural e

Bekhíerense». da localidade' .de Belchior
Aos, quatorze días do mês de janeiro, de um mil, novecentos e de reconhecid)t's méritos na localidade: para presióente '- Emllio

cinquenta e um., ,atendendo à convocação prévía, reuniram-se no sa- Krueger' para v'ice-presidente _' Antonio Soares Pamplona; para 1.0

secretárfc _ ,Carlos d" Andr-ade; para 2.0 �ecretário .r= 'Adolfo dos

Ião WAN DAL, desta localidade de 'Belchior, Municipio de .Gaspar, L '

Santos; ,:para 1.0 tezoureiro - ott.o Ke_une.cke: pa:a. �:o te7.0Urelro -:
Lauro José Jansen; para conseIhelros-Ílscrus - HlIana ,S�ares, Leôn

cio Deschamps, Aldo Francisco Wan Dal 'e Theodor,o' Zlmmermann.

Submetida à votação, foi a chapa em questão unãntmemente a!:l,:ma.
da. .sob estrondosa ti salva de palmas, Ainda com a p,:,Javra�.•'onvldou

o senhor presidente a nova Diretoria para tomar ...ssento a n:�sa. e
imedita posse, o que' foi feito. DesignouJ 'então., r; f.l?nhôr· pri?Elu;�llt�;

os seguintes sócio; pata os cargos '. internos, a $,:"b€'1'; .paj-a illretor, d-:

esporte _ Adolfo KralL';; para o comitê - JOS€',Krau" .-'�ntonio P,aIllQ

plana, Antonio de Oliveira e Jacó Krallil. Em Sêguióa," o senhor pI'e�

·sid-ente, -já runctonando corno primeiro mandatãrto dá socied�d�, �:..
el.&l'Gu· (!u€ seriam consideradas :::-óciüs fundacif'ii"esJ, todos ou' que 3SSl""

nassem a presente ::;,t!l de cnnstltuição. Na((a mais h."v�ncl.o. u iratm.".

d..u pp],", encerrada a presente sessão, da qual foi lavrada, H prese�nte
ata que. depois de Iída, dlscutlda e aprov'lih. foi nf.'i�aC'a p"la rnre-

ANUAL"." ••• �",,"
SEMESTRAL
'Noo AVULSO

, FABRICADf MAQUINAS" E FUNDICÃO
"

MORlIl
•

" '

De ED1I:'1UNDO MORITZ "

..

I!ou:! UrugUai, 30,"':';' Calxa Postal, 74 - Telegr·: "MORITZ"
-"-'-.ITAJAI--

" ..

Fabrlca.!Jlio de 'Bal:Ut!:,as de 20, •. 30 e ,""O ks, - 'Bomball IJigleQ,s de
l11-t - Eixo para senas circulares - FUJ!adelras horizontais' pa.
ta. m.ont,agem <em, arIllll.l)ão de' madeira -: Ferragens eom,pletas _
Serra fita - Platnás simplell, 50 cento de Iargnra - CilindraS pa­
ra padarias, moendàs"para .oana e dragas 'comPJeus:para areia e

pedreguJhos _: Oficina de fundição e estamparia - Projeto., ,:or.
�.am.ent{)s e demais intormallães na. Fábrlca;

,

presentes', assumiu, 11 presidencia dos trabalhos o sr. Emilio Krueger,

que, ::.}jrluc:-;) a sessão, convidou a mim. Carlos de Andrade, para se­

cretariã�la., Passando então â ordem dos trabalhos expoz O senhor

presidente aos presentes, o motivo da reunião. dizendo-se satisfeito
pelo numeroso comparecimento, fato, que provava, sem contestação.

o iiiterf'sse despertado entre a pOPulaçüo' de Belchior, para' a funda­

ção de SU? socíedade, em a qual pudesse encontrar são divertimento.
no 'Ill'opósito 'do ,- sempre mator estreitamente d'JS laços sociais e de

amizade' do' povo,' Em seguida, submeteu o cenhor presidente, :l as­

sernhléta, os estatutos, pelos quaís se deveria reger a, Sociedade. Dls­

euti(lo ponto por ponto, foram eles, ao 'fim. unanímemente aprovad,os,
como úteis, e convenientes aos principias ·oelais da novel' entidade.
Procedeu-se,' então. à eleição da primeira ':Diretoria e, por sugestão
do sr, Carlos de Andll'ade, a votação se prcccdería por açlamação, o torta-e pelos presentes. - Balchior, (>,05 14'de,janeirod� 1951. (a) Car.

que foi por tOdo&' aceito. Com a palavra do Senhor Benevenuto,M. los de Andrade. -t-' Emílio ,Krueger, pr\l�idente; Antonw Soar-es :pam...

de Amorim, submeteu ele à apreciação dos presentes, a seguinte ena; ptona, vice-presidente; Carlos de Andrade, 1.0 Secret�rio: Adolfo dos
,

pa,' que, no seu entender, -deveria compõr a primeira Díretozía dai Santos, 2.0 Secretá�io; otto Kuene$Ie, 1.0 'Tezou;telro' Lauro Josq-

Sociedade e p:diIJ. a todos aclamá-la, por' se tratarem de elementos J'ansen, 2.0 Tezourelro. ," ,

:aORIZONTAIS - 1 .:_:_ Ausencia; disvírtuar.
instrumel1oto musioaI. 3 - Arma d:::: .explosão;· elevaçá&· dos
preços, 4 - Chamamento (interjeiçã-o); :surpresa.Onterje:ção);
surpresa (interjeição); dirígiàs. 5' - Alambrado. 6 .::_ .Sá'Pio.
7 :,_' Soberano; simbolo químico do cloro· 8' - Unid'ade' das
Ínedidas agrárias; bula. 9 -'Passado; n,velar· .10 - Espécie
de )nacaco (p1.); mulher bonita.

'

.. .. ,',
VERTICAIS -' 1 - Conheciment;o; desmOl;,onar.· 2 -

Nome de 11Oinem; titulo de nobreza. 3 - A primeira pessoa;
individuo) amalucado :(pl.). 4: _;_ Franqueado; unico. 5',­
Igualar. 6 - Quase opa; princip·ante .. 7 -Braço de ri_o;'acei­
taro 8 - Tepido; moda. 9 - D-essa forma; grei. (pL). 10'­
Do verbo) ro�r; conjunto de variedades de flores de um p�ís,

Artigo li, _ A Soc; :;dade E'portiva, Cultural e Tiro ,"Patriota
Belchior", com séde )10 lugcr Belchior. Municipio de Gasp�r, Esta­

do de Santa Catarina, fundada aos 14 de janeiro de 1951, é uma 50-'

ciedade civil, t:OlllpoSt::. cJie pessoas de todas :2; nacionalidades, sem

distinção de culto religioso ou filiaÇão politica destinada a proporcio­
nar ao, seus associados � às suas famílias diversões úteis é .instrllti_
vas, t2.iS como, tiro ao alvo, esporte. excursões; dans3s, etc.

CAPITULO n
Dos sóCios, sua admissão, seus direitos, deveres e da;,'

penalidades.
Artigo 1) � São condições para ;:>; admissão c.,.? soeios:

Ser m".ior de 18 (dezoito) anos d:. idade:

ter ocup.:.ção hone-t9. e bom prJcedimento;
i\.rtigo 21 O candidato a sócio deverá ser proposto ú diretorin'::I

requerimento verbal ou por escrito de um sócio efetivo.

Artigo 3} -;- N� primeira assembléia que n:lUver, proceder-ic,�á
votação, que será secr:ta, clev,;ndo o 'candíc,áto' a' ser admitido o!>ter

m:.ioria dos votos e pagar a joia devida, no mesmo ato.

Artigo 4) - Direitos dos <ócios. ' _

al frequentar, com suas' rllmilias, as fe,tas e pailes da sociedade;

-b)' tomar 'parte nns assembléias. delib�rações, 'votar" ser vot:,cto,
.

Artigo 5} - Devere_ ,do� sócios.

c�mpl'Ír rigorpsamente, êstes estatutos, o regimento interno e as

.dete�minações da, diretoria ou da comissão;
solicitar licença: no caso di? se ausentar do ,:,Ilstrito por ll1ais de

úm ano;: .

cl' guardar e fazer 'guard?r toda e. decência em quâlquer alo;

d) pagar pontualmente sua_ contribuições ou mensalidades;
,

Artigo 6) - Nenhum sócio poderá' votar ou ser votado. tomar

parte nas assembléias, festas � bailes ou o�tros atos sem esiar quite.
Artigo 7.) - A pen!!. ,de suspen:ão de sócio será impo;t .. pela di­

retoria, no,' seguiIites casos: inírações da� letras a. b, e, d do artigo 5,

Estatutos �3 �ocig�a�e Es�ortiYa, �ultorêl e Tira "ratriuta Bel&�ioreDse"
Artigo 8.) - O sócio suspenso fica obrigado aos pagamentos dnlt

mcnsalidade,s ou contribuições, mas privado dos direitos de �ócio.
enquanto durar n suspensão:'

A-rtigo 9.) - Será elimin�do o ·ócio:

aJ que, tendo sido 'suspenso em falta por sêÍs (Gl meses, reincida em

falta;
b) que não satisfaça, dentro de. trinta (31) dias, e notil'iC3d,) par

escrito, o pagamento de suas mensalidade' OU cnn iribui;:ões em

atrazo;
c) que desrespeite qualquer membro da diretoria no cxereÍ(,io de Sl,l3.!l

funçõe, ou determin!lç,ões da assembléia;
di que seja conden:-do criminalmente:

� único} - O sócio qU,e for encontrado armado em festas, bailc', ns­

�émbJéias ou qualqua atividac!'C d!! sociedade, est:lrá sujeito à c,.('lusão.
CAPITULO III

CAPITULO I

_ol�nes.
Artigo 2) - Havcr:\, anualmente, um!! festa de fund9.!:iio d:J. SO�

cit'dade uma assembléia geral ordinária" esta terá lug.�r na segunda

quinzena do mês de janeiro, todo$ os �nos, p�ra a eleição da nova

diretoria, pre,taçào de contas e fh:::.ç'ão da joia e contribuições.
Arligo 3) - As 'assembléia: extraord1nárias, terão lugar' <luando

convocadas pela diretoria Oll quandn requeridas por um terço (113)
dos sócios quites.

Artigo 4) _o\s assembléias solenes, terão lugar, quando COJlVOctta

das pela diretoi-ia, para comemoração de data; :;, festas nacionaiS.

Artigo 5) - As comemorações para qualquer das assembléias, se..

rão feitas, 110 mínimo, com antecedencia de quatorze (1-4,) dias, com

exceção da sdene, qUi' poderá ser de vint� e quatro (2-4)' horas. To·

C:'!lS t'.s convocações cerão feitas por meio' de boletins nu editair., aíi_,

xe.dos nos lugares de maior freqllên�ia popular, com a designação d�
ordem do di!l. lo('�.l, d!'t::c e hora.

.

,

Artigo 6), - As assembléiall geraiS .ordinária,.. :func�onarão na

prim;ira convo('ação com a maioria' dos sócios pre'entes. podendo. de#

liberar valid::mente, já em segunda convocação. com qualquer nÚlIle...
ro .de sócios presentes. As extraordinárias funcionarão com qualquer
número Ct! sócios em primeira convocação: �odas as deli;beraçÕ'es
serão tomada" por maioriá de votns e por voto 5ecreto, decidindo no

caso de empat=, o presidênte.
'

I Artigo 7) - A" 'aSsembléi::. geral é o podér competente para auttia
I I rizar contratos, proCUrBt;'ÕeS, compras, ali.erL!l<,'õ�,' r.iU gI\9.vaçôjr:'1 de

! imóveis d�, ,sociedade.
, CAPITULO IV

,

Da Diretoria'� das suas atribuições
Artigo 1) - A administração social e economica da sociedade oi!

confFl'io:!!3 a uma diretoria composta de d'!!zesseis (16) membros. asa.
ber: 1 presidente. 1 vice presidente, 1.0 e 2.(} secretários, '1.0 e 2.0
tesoufeii*o::J 1.0 e 2�o diretores esportivos, um conselho fiscal comoo

I posto de quatro (4) membros e lima I!omissão de ordem, tambem, com""

posta de quatro (4) membros.

I Artigo 2) ._ O seu mandato será de um período de um (ll SllG,

I e é p"z:mitid:1. ,. reeleição dos �emb�o�.
ArtIgo 3) - Comp:.te à diretoria.;

a) reali:zar o; fins a que se destina li. sociedade e a ob,ervar e faze...
observar éstes estatutos, o regim"nto interno e !lll ,suas própna�
resoluções;

,

n) ó2,ignar o dia d9s assembléias. divel'zões !lociais, ex.ereicios, e/l�

I portes, etc. e organizar o� programas e ordem do dia;
c) Admitir, observar, susp.mder, licenCiar sócios e exclui_los por irans"

gres:ão das letras n, b, c, d do artigo 9 - Capitulo II:
ri) adquirir. vender, alugar. permitir. gravar, bens móveis e iiüóveis.

quandO autorj:zada pela assembléia geral.

I Aartigo 4) - Compete ao presidentte representar a sociedade em

I
juizo :ou fora dele e nas relações para com terceiros" presidlir as reu.
niões da diretoria e de todas .a: assembléias, 'ordenar os pàgamento�

, das despezas do expediente 'e as autOrizadas pela dire'tori:r:. e de fir..

,
mar todo e' qualquer documento.

f Artigo 5) - Compeb ao 1.0 se'cretário substituir ,.0 Jll'csidenie
, na falta do vice presidiente, redigir as Jltns de, todas as lli'sembléias e

I', reuniões, pUblic."r todos ,: os avisos, resoluções e convocaç'Ões, para
, assembléias, ter em ordem 'E! �<lb a sua responsabilidade, ·todos os Jia;

vros e atas, documentos e cpntratos pertencentes !l secretaria.
,

,Artigo 6) - Compete ao 1.0 tesoureiro arrecadar todas as rendas

,ela sociedade t&-'1as sob a �lta guarda e responsabilidade, manter em
dia os livros' die seu cargo; fazer anualmente o balanço da receita e
despeza, f2.Zer os pagamentos autorizados pelo president:>, exigir sem..

pre recibo de qualquer pagamento que 'fizer.

Artigo 71 - Competé �o vicc-presidente, 2.0 seCretário, 2.0 te­
soureiro e 2.0 diretor esportivo auxiliar o precidente, 1.0 teooureiiQ,
1.0 secretário e 1.0 diretor esportivo, substitui -'los quando para tal ia,.
rem convoe.e.dos.

Artigo 8) - Compete ao diretor esportivo, insi-ruir e dirigir to-­
dos os exercíCIOS praticadds 11a sociedade, repre;sentar .a c;!;re1Joria
contra qualquer tócio que (, desrespeitar ou contrariar as suas or.
dens, pedir a diretoria a suspensão de sócio por insurreição ou falta
gra\·e.

'

Artigo 9) _ Compete ao conselho fiscal, controlar e fiscalizar as
contas e balanço d!!. sociedade.

.

Artigo 10) - Con1pete à comissão' de ordem, organizar e dirigir.
festa: e bailes conforme as determinações das assembléias..

.

CAPITULO V

Artigo 1) - Os filhos ou tuteladbs de sócios, maiores d€;" dezoi.

(ta) anos de idade, não, poderão frequentar a sociedade, 'StUH di..
'versões, exercícios, sem ingre:sarem na mesma como sócios.

Artigo �) - Em beneficio da sociedade, a diretoria poderá e..'Ôgli'
dos sócios o pagamento de uma ta.'<Ca para ingresso em determinada,.

,

diversões e .outra maior ou igual para os não associado::.

Artigo 3) - A sociedade, proporCionará aos seus assodados, no
minimo, quatro (4) diversões sociais ao ano.

"

Artigo 4) - A sociedade c poderá co'nferir, por intermédio- <la as�

scmbléia geral, títulos de sócios honorários a aquell:s quI" ti\'�I'f:m,
prestado' relevant�s serviços, fi. soCiedadE' ou feito donativos ql.t6 \,,,,�
nham merecer este título., ' "

'

Artigo 5) � Altera�ões dEi�tes' estiÚut.os somente POdêÚio scr' fei,.
'

tos por assembléia geral parà éste fim. conVocad�" ,"OIU mais de dai"
terços (2;3) dos sócios presentes, sendo porém, nece'ssãI'ia a ,preseug:-3
de, pelo menos, uma terça (lj3) parte de todo: os sócios qui1'es. .-

Artig(l 6) - A: soeied.ad� não poderá ser dissolvida ItnquantQ
contar com mais de dez (lU) s6cios. Em caso de dissoluçãü resolverá 3
assemblêia gernl. 'o seu destino. "

'

'

ArLigo 7} _:_ Por toda� as (lbrigaç5..s da socieúade fica' sô;nenta,
SOI:i.;!�,r10 ,o patrimônio social exi!itente.

,.

Artigo 1) _ As assembléias fel'üo ordinárias, t'xll'aordin;'l i.'lS e

•

..,j_.

Buerger

ARTIGOS·' DE INVER..

SORTIMENTO DA

",

»:.-,
�

DE

-INVERNO I
"'

El\ULIO KRUEGEli' _:_ Pr2sid::ute
AN'fONIO SOARES PAJI,1PLONA - Vice_PresidentE<
CARLOS DE ANDRADE - 1.0 Secretário
ADOLFO DOS SANTOS - 2.0 Secretário
OTTO KEUNECKE - 1.0 Tezoureiro ,

LAURO JOSE' JANSEN - 2.Q TezolU."eiro
Reconheço as firm:as supra 'de Emílio Krueger e de' Ca.rlo-s de

AndradE!'. - Blmnena.u, 25 de Julho de 1954. - Em teiSto. 1.1\1 da.
,verdade - Lucy l\1oelInt:inn - Escrevente Autorizada.

I'
Reconheço as firmas SUpl'3. de Antonio Soares' pamplona. Adolf4

doo Santo,s, otto Keuneeke e- de Lauro José Jansen. _ BlllUleiJa.U, 10

����@iª��ª��m�i]1i:�Yl��it��m[g�[!;m!!Ji���fi!�mg]�@1ªº��[gj���[!@!�m��[i!!Ylm�fii��'
de Julho de 1954 . .,... Em testo. Ll\1 d!!- vel'da.de. - LUCV l\iOELLlIANN•

.!l
- Escrevente Jurn.lilentada.. '-

.. .. BLUMEN·AU
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lb�ar-li1'JS que nem sempre. o
'<io das cousas é que faz a e­

-ancia da mulher .

. H} comprar um tallleuu,
\ -mplo, convem escolher sem-

; uma lã boa e bem trabalha­
'·'1, pois durara mats tempo
(" .11 pequenas modífícáqões ele
I .. ara sempre- na moda. Igual-

nte devemos prcoeder com

saias 'de lã, A fazenda bara­

precisa, ser passada constante

i')r isso devera ser

, .uítc bem a questão,
; z�, uma compra.,

'

r.i 'nte a ferro por estar sempre
r rugada, não sendo pois pra­
i ,,'a para a mulher
r +mbem o seu vestido
í ,1 o 5:nverno, apesar-
I ,mr,les, deverá ser de
1, fade. Um vestido, bom para o

i verno vale mais do que tres

e 'Os saptos de tiras não' 'pred',
sam ser muito dispendiosos. O

vestido parti. a tarde, aprà
garden:Jparty

'sa ---�

..
_--

..

in� is benBfi �l .. l· deíxa-;o 'r.:'l"r( r

de' nó" j

nEN�ISTAS
DRA. RUTH DE BORBA KAESTNER

- Cirurgiã - Dentista _ -, •

Consulta} diárias das: a às 12 tiaras e das: 1"4 às '18 noras
ODONTOPDDIATRIA - .:rerças � Sexta!l,1'eiras
Consultório: Rua lã, ,de ,N�v:.c 1�02 - BLUMENAU

H. P R O B"S T
- Cü'urgião,Denti5t:l -

Ao lado cios Correios e '}'elegrafcs - Alameda Rio Bran­
co nr, Il ._ BLUMENAU

os

n"l'�p nos fa z�rr: o:; a;n� ;;êS.Igdi�adof ProfiSSional ('I noivado
P r-a em que l'� 'I ;j:> Jovens d."

vertam aprei l�r '.l conhecer-..e

to ',l-or. mas er-

da, €rva dani,:il!l
ner trigo,

Quem é i:r:f,-::iz

nn. EGÚN GREUEL
- Cirurgião�Dentiõtà -

nAlO X - Rua 15 de Novembro 11G6
PREDIO: FOTO HUGO

As Virtude" ús ." .• "s
l!o; '"O de :,?i""l' lt' ...

•

.. das COlHO

grandes defe·�:l';. <\ bondade ')'�

"le ser conrun il'ln <:!<.oU1 a estu

,JQ11'\S pi ez ; a hu.n 'Jatk {'l':1I fi fülta
• I.. dignill3.'; c,,

DR, VICTOR C. GARCIA
- Clr'urgii'ó-Denti;,ta -

Rua 15 de Novembro 1392 - 1:0 'andar ;__ Ralo X - Fone 1694

U
DE

Eis um vesttd o simples mas

indl<spensavel porque

a, ultima

-roupa de uma
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'.

ern o arquer-i
:) niel com uma defesa pas.
; va nratogruda.
Embira . _nha assediado

óasta nte o redu to f inul (1.)'.;
loca is. sem contudo j ]gar (�.l_

- :Matriz: I T A J A I -

Fundado em '22 de Fevereiro de 19:J5

Capital ..
Fundo GC Reserva

End. Telegr.: "Ü{CO"
so.coo.coa.eo
46.000.000,UO

Total ?OS depósitos em 31 �3i54, mais .de

AGENCIAS E ESCRITOItiOS NAS PRr�;CIPAIS PRACAS DO ESTADO
DE SANTA CATARl NA, NO RIO DE JANEIltO Ii CURITIBA

'DEPOSITE SUAS ECONOrvIIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA, ASSIM· PA·
RA O AUlVIEN'rO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA

-_ PRODUÇÃO --
"

-E PAGUE COM CHEQUE--

PrOYOU '0 Palmeiras d força do União,
emlllbó, Ias acabou ganhando por 2x1
Jonas e Schipmann;:os consnutores do placard - De
sofrimento, par'â ós···a·lvi,:vetdes/'·· os rO'��'mtnufos"fina;s
go último, serviu o estndío

senctar ,

Sob o apito é'� Sah'ador Lemos

dos Santos. na hora atrazada, a-

um .':::0:,,1 dr..> Jonas.
sem at:lCIRcão. Dpt�s;:=.:. espe taeular

-:;e..-.:utou Lauro no" :�5 minutos.

d fe;s íinal esrnvr, bastante segu­
ra, intervindo sempre com oportu,

� In termediúrf a também
...: teve L�enl. embnr.: h'l.j:otn .algu­
Ela.": exceções: no ataque todos es,

derrtrnrum na c-mchu as dun..;:. e f lancando-cc nos pe� ce �lunas, At ê

quípes r:-prescntativas assirn cc ns
,

o í ;H?l d;, pr-inu.írn i�"'e. .Tncct

t írutda r : União: Lauro, Do rme r e o
í ndu t;' ch'-nl:;;c!ll .1

í

nt :.rvir e-;;f{lrçQu�se itnen-:r.mente e
Moljnha: Velho. Chico f? Gessner: :árj ... ,,!eLcs e . � -14 m in utn, e •.rui to combe rivo. Lauro, (I guapo­
Sarison. lVleng:�" Fr-ied ; I . Mazi 'e L::1L'1�'(l- quen1 .;;' I'i-- tento ce rr.n . ;:-·[,:!!.l.eiro t ímbacnse. que fez a sua
Atbano., Ass irn tcrrurn.. .' C't�PD iu iuia l. ·'rCi?-:trêe·· cuutpr-lu d:-sti1cada a-

t ir ar' se d.::� cancha, Negou-se 2. í'a:

>:e.lo. fOf,":>.ndo o [uíz .:: solicitar
a iorér-venção de policiais para ti_
rá lJ cio gr:-.m:>.do. Num g..sto de

Palrne irns: JucP. De LUC9S e

l..azaro: Gordinho. Wuerges e Na­

gel: Jonas. Dar iuho, Moringa. Mar­
zínho e S[tdtnhn.

O eSCO�e fin�l d� partida - 2 x

� pró Palrneiras -. de certo mo­

do não ê o que devi- ser o fiel
resuttado. pois o "nrize

"

timboen­
se fez por ruet-ccar o empate. Em

,

nora jog?-cn'!t cs IOe'l;5 um fllte'

"hpt pouco vtstoso,. ou se.l'"l:' (I de

hola por alto. tanto n� etapa irri-

. cíat, como na fas.: derradeira. tive-

vericc ndo 0 p:,lJn+:!II.:'� nor um a ze.,

ro, Reirriclac 1 .. pel c ia. após odes
tu ..xcão.

Arbitraaer-i rie "-"'ador'Le_
m

-

S dos Sant.. ()ln l'egi.thlr
-

-

15 desemnenho. Falhou :,oenas
mínutos. tive-se rido mris 1.''11)'.''', no final cuando Láz iro COIT..-:­
poderia bem ter igualado o mar- teu nenal idade máxima. não
cador. n.vis surgjr-'.Ihe espterid ida cnnced ida o rlo aoí.ador.
�portu::idade. Novam rrrte '-"s 23 Renda: CrS 4.630.00 - bôa
m inuto ......Ion .... ;. rc('e·:;-.l1dt� horu ;)(�r sinal.
pas'� de D<:rinl'o. dild-, pára dois

.

Prelímlnar: 2 a O favorável
o pl."'-rd. chu t r.nd o ind(·fensayel· .'ó.� a.'pir nres do Uniân.
rnerrte nas redes de Lauro. P: es ;

Bandeirantes r,

Titnbó 1. ; rtiní 2 _:>'

Em Gaspar: Tupi 3 x Vasto Ver.' Em Her.rrque LL'!(": Imbitubu 3

de de Blumenau 2.
Em Brusque ; P�.i : . .,('·á 3

timpico de Blumenau 2.' ;

Em Tirnbó: Palineir�s de
I Luiz 1.

.'

•

Blu' Em Siio Frc.nciscb: Cn:<;as
Joinvile .. x .Ipirangll O.

R. GR. DO SUL

Em P .. Alegre: Gr:'lll1<" 2 x

ta altur2 pression .. nl r _ unionen
t.'�;)<in" 1n;Wrr; Dh.lluO

�NnR.AXA·:rAe.r ..
.�g � '''''''0 ('me

ram os tilnboenses bô.:-�� opnrtunÍ- ses e ?os 30 nunuL s. !""ri _(i21. d·
dades de consignar tentos a seu cabeea. marc� o pr:nv:�lI'o e único
:favor. o que só não conseguir8111 lento pEra C� seus: �"\.nirn:1dt]s com

por f�lt� de sorte. clIj.:: "Fada"l cC'!," fpito. os till1boenseô. incenti\'a_
parece ter con'pir"do contra o bano riCos p'íl' su" grande tcrcjda.

procu-Ido local. ranl (J erapptt:! e anl';'::;(;� ln con tall-
Desde o toque ini(!ial. tnovirnen_ ten�:'rüe 2. lneta r!e .JtH">n, que -faz

tar;:m·se os contendor:s dentro do ó�imns defesas e não é rnais venci
gnunado. cada qual em husca de do. n!io nbst�nt� ter sobr�10
goaI. Este sorriu "OS palmeirenses. couro por'!' SHnson. nllm"

quando:) aos 2 minutos Jonas cobra süo, e despf'rdi('�t_se ln�is
uma falt'!'l na .:..ltura da grande 'grande Ch,tU1C'.:!.
área: é forlnada � barreir:t e Jo- Findou. dest2.rte. ::. pugn�
nas endereça a pelob ao ângulo a vitórb par" " P·'II1l<'ir�·-.
tlireíto do arco de L!'!uro. que de- dois tentos ec'nira Unt.

Int-:rnaC'h·nal '7 x
[ 1"lori:1ll(J

N. Hamburgo O.

-----------_.- -

....

Prt-t�i: 'l�otaf·,�(} :; t ::

_ 1==
l�nl Andradina: Por! de Despur 1::

to· d<: S. P�ulQ 2 X Al1dl'ftdulfl II., ! ªErn S..1osé do Rio Pret·): Ani�'�;'_
,-

i�
i=

No DhJtt�. Fedel'al! VH-t;."O d:1 Ua ...
i�§
L�

1 l'ica 2" x Linense- de Lin�; t.

RIO DE JANI!�mO

B1H. I x },"tun\inens� U PHílJfirtüf ..

MINAS GERAIS
Alletieo 2

lsilbud.(Ji.
NoVt, 1.

tCOllclu� :na. 1.a p&gína letra
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RIO, 12 (TvI�'ddiünall � flu::,s
W-r5Õ€S surgiram Cm t o I no Ú ti

caso p;;';,l.'nambl1c:J.uo, ür,,,. ;lVf'udê
a figurn. -do hi'igadêiro FVh".�::J7·�3·":

Goni.e&9�
-

Ssgnpdo à pclmeha, o 1;;;1'. lu
í.uardo G<Jm"'l i.er!a Into. ';.;.''1,)
G'iiel1:il.f'iJl,mente ezn H·'·cif" 1':,',

[a"\'01:' da, candldaturu do sr ,

noEUlllr.u· d� Fli',r.h, ,1::1., (l'�fJrd(
·c'}I).1 a. outra o bl'igadeir<J tel'ia

tt,osobrigail.o o ar. j'o�in 0íeofas
it.e qnatqurz- apoío no Ih)J: ,:' .�!

g.3nersl.

'J1ratandO--l-.. e. do !?1',. Tt1�El1.:�; fj�·t

(inmlcfl tilll! t('m"5� mrmt ido afa!O·
hitlh i','Uitj;Pllt-,;� t\"·[�.c",, l..;:r.,C':; anos

dos t�:f{II.-nflinl�n:·(Js }JoiíticOfi
'noube a 1,,'pru·hig(·J!..J ll·,L� fl .f'.JL�

<th'ação da HDNo c mi>idel'.lU tác

ausurdas aquelas ,'ers";€,: qUi"
delas prcferlll não i amnr- cn:'1}\�

cimento.
It:J:l�\: l..�ll!.':.io tl, ti:��lrejto t] �-'.

Arthur Santos nrrda qulz decla­

;',,,1", o1h'f"'I'do que não ora nc

eeilsári'J ncrihum pronunctamento
sobre 1) n;;l.�ufit.O" m;>.l."I (lo' (!\ifi

já é B&lJiftit·
O pr'esídente da Huri.e,

mocrãtfen Naclona.l
todavía, (.."'.)1).; (1 C8E."() pc";"nzuü....na

.

no, dizendo qUê ll:�·Ve i'o r ' r f .,<ti··
vído a.lí, UNõR<:Eítl.t:.ru'.'.llú:
"TeIr,:!o r;:lvido 'ittl)a""" 'I;�t l'l'l·

moira convcnçao aa UDN as.,'

gunda marcado. para d":r.'VI,� <1'
am.mnã ii que vai -àfcidi.':'.
votos da lJDl� são p ..d n, 1111:� (l

partido saiu. unido e _f,'H'\.rtlnC'ídc.'
ira. nova (�onv\:_'l;nção.
RiO, 12 (M:(\ri,limml) -- "g",n,·

pra desejr1, e sou g'''Il.t.i1 ]ltJ i' 11' J
'àfl' l�::-a.firnuJ Io, ú,;ntnr cem H

eoncurso t10H vqlorno);:) P flfls 3."

doptos de E:úlí[u.'c!o C:"mp" dor,
fdlO sóIlleixará O gal .. Ju�rel a direção

Ida Escola SlIper.or de Guerra'

Grave erro' a absolVição
dos mn ila re s comunistas

'''Diários

RIO, 12 (Merid.) - Cresce
a e.s�)�ctativa em torno do re­

sultad ; da nova convenção
que à UDN c:'e Pernambuco
rcr;l1zará de!lois de

,

amanhã
lEJ'à n escolha definitiva de
seu candida o ao governo da­
quele' Estado. O ex-ministro
J'oao Cleophas retornou ôntem
a Recife levando o p.:mb de
vista do brgade-ro Eduado
Gomes, filie, segundo se notí,
cía, é de r.�i"!leito a delibera­
çãe da m.ilorla dos convencio­
nais.

TeLgl'uma de Recife diz que
após sua chegada o sr. João
C!t:nphas '. ntrou a exercer
grande atividade polít'ca. seus
.am gos isto é, elementos da U;
DN .pernambucana que dissen­
tem da candidatura de Cordel,

PLANODIAldO'hICO
.

. ..'
'

TERMINAR UMA FAM llJlA
contra o mo·tarjsta

í .,.....
RIO, 12 (MERID.! -- ;;_ 11'J." José Llno Paiva; Ronaldo ;\lal.l quando trrmendn explosâo

glea rxplosâo ocorria, na rua I dela, de 3 anos.. e seu' írmâo, lou as visinhança\l.
Píracàta, em Marechal H:,rnlf,R,' Jair, de 4 anos rfillios de José ,Quatro .dog meninos ficarall

. . oní ern, Impr+sstoncu vrvumente Mora.:s Santos,' c Se.·'t·gler \I" :!l horrtvetmente f('..ridos..JuarezE' que 0'-; sociallstas tem !propostos de compor uma-
a cidade. anos, filho de Agnelo Machado e que estava 'mais proxímo,

frent,-= única em torno de um Foi' por nós notícíada Cfl �:l"';'IJ'uarez, de 14 anos, J'il!w ê ,J.(I fUlmina(;'), com c (A'}lpJ l�,rJu·
candidata comum de combate linhas g--r.ais. HoJ'" "cltuLw,; '.-) vii.a Santiago, . h.1'incavam nu .rado por estilhaços. Os d�maiõ

ao g:neral G:rdeil'O de Fa. assunto, com novos dd.alile" 1,�(Jl I quintal da. caSa. n. 17a, a rua fot'am levados para

rÍlú;., Ach,m !1'::réql, que o sidos no 10(';1. 0'. meninos José Piracnia. Carlos Clragas. onde

candidato não deve ser o Sr3everi.no de 14 nnos, '�1i"n. di: Eram mais ou menos 3 horas Sergio e Ron::ddo, vierem a,

Jecer. José S'verino, com as' 1)(;:'
,nas EsLrapalha�as ficou rnutll'l
rio. sohrevivendo a catastrofe.

.l\IULlIlmi. FERIDA
() ouh'o l)lenlun ,Ta!r, f\mbora

fl1rido, logrou escapllr de morte
r'ürta. Havia.. aUnd·ido a. um ena

mado d,e SUa 'genitora, q'.lard,
,,� vHifieoll a explQs.5!J, fJ,ofri.'ll
f-.rimcntol'l nas lHll:'nas, r"th!lD..t.\
cc' d«pois de socorri'do, Or.carino
Maria \le Jtl:'!US (IR 29 allO,�. ,\*1

teira, residente n!!. Rua Visconde

fiB Om'em 149, qUe estava na­

<luelp. Fndel'ço. s,.::,fJ.'<'u tambem
ierim"ntollc produzidos por

lhaGos, sendo operada no Hospi­
tal Cal'los Chagas e ald intrrna-

d!l, üm rstailo grave.
A 'Pl1:IMEIRA VE�'1SJ..O
v (' missarIa· Pompeu. dlc1 AI'l'­

viç.') no' 2tí.O c:'ilstrito.
lút�ilt, tom::m.Jo !lU llro'Vid211cj.a�t
'dI/:! urgt!n.cia.

'

A primeira VHstío J'rc<,ln't,la
in locai ii de qUi! o -menino José
:�'Jverino brincava no quintal,

RIO, 12 (Merid.) - Escreve, tidade ma.;:ill:a AmEl!cana :z:al compre�ncler O' gest� heroico da ua.tendo num fet:to que do ",,,.

vcm.-nos da Secretaria Geral \.. a luta contra a. mtervençao SOVle Guatemala, que nao obstruntc

I
contrara enterrado 110- chã, Se'

Cruzada Bl·.asileira Anti- C:nTIU- Oca.
.

ser uma pequenina nação Cen- J'ia aquilo. Uma granada que m'lnista: I[ E dolarosQ constatar que, .nh tro Americana lhe 'deu tremenda plod.iu;.
.

.

'Um Conselho <1<'. Justiça. Mili- mesmo momEnto em que aGua liçík. de civismo, de paéritismo

I
ro, I 'lh'

' rOftU ares reco (l'U111 tlestl' ._,tar da la. Região .Militar. com- temala, merce 'da nobre e cora- e de corajosa abn,egação. ,,- d "r d. t '
. �.

posto de Juizes militares. abs::,! josa rC.f!.ção 'lias seus habitantes ° Superior Tribunal MilitaI', �J�c ?d Pd� l1r 01,_ �I :regando I:) a

t
' .

1 d h f' d C t'll t t t'f'
<tU rI a es pc ICla...

'leu on em, por unammH a e, to c e lU os Tnr as 1 os Armas no 'en an o, re 1 lcara. o grnV't? SERIA VINGANÇAdos DS 44 milit�r(s e civis impli c:nscgue, sacudir o- j?gO bolchc·' erro judiciaria cometido. No decorrer da 'diIio'errel'a o
eados na,. tentahva de levante co' 'VIsta e llbertar o PatS dos t€n- �omissario pUf! .

' g
'l' 1..

t
.

d h
-

t tI'tI" a ou que a IIl., e < f.

mun�s a ocorri a· �. en:pos em ac� o.s escravlzan e.s (O polvo JUa!'ez, .:rovita de' Oliveira S'an-

SE�g,IJe, deomB h�amlflcaçoes pela sOVleBbC'J"1 nes�el't'mesmo m?mento PErCAS LEGI'TIMAS tiago, aiPI"Csentava uma ve.rsão
".a:uo a a la. n� rasl. 1111 I arfs (lEsflbrados ij'iferente da prapalsda, Acr!!ditaJ

.

Como dIfs Qut!'as vezes eln que nao tem coragem de condenar' "3. ela que a gr�'na·l� i'Jl"l ali
f'
.'

b'"
.

t t b 1 d f ri .

t WilIys Overland • 4� < <

o lClalS o��evls as
.

em a aur' co e�as e, � {a, comums as, a-' -
.

colocada proPQsitalmel'ltú, pelo
da,mente SIdo absorVIdos pelos p�trldas, traIdores da seu tor" "SAMARCO S. A." :motorista. OS'l'aldo lk,Jlç,:dves do

dse�� .codlegdas tde farda. a. Cru�a, 1'ao nata1!
_ Blunlenau _ Silva, proprietnrlo· do, aub car-

a, ru.p a es a vez, e com maIOr O BrasH, apatic':l, indiferente, ga, D1;' 6-11 55 e 1'csi'.ienle
enfase do que das 'Jutras protes liesmascul-inizado, não soube. comp·anhii:J. "da vi1tvír 'Isaura
ta contra a iniqua. e \'e.1'gonho�a
abSOlvição.
O que pensar de um Pa.is on

de militares al;lQolvem militares

(lua procuraram stlll1e'var, pnHI
finalidades comunistas. (I 28.0
Ba.talhru;) 'de Ca<:adorrs dl' Al'U­

caju, e o l}i'opl'io Estado d.' 'Ser·

gipil", ,poi'quanto íl ,l'pbeliiin ve'

iIie1ha se deveria e3tendpl' áf
qUatro cidades de Morim. lia.
baiana, IDstsncia e san f'rista'
\;�?

1:0 de Farias, tentam desde já
conseguir o a!loio do Partido
Socialís.a Bras-lctro nara o

sr. J.oão Cleophas.

.. Séria ,

#w

QCUSaçao

A 5,
ESPINHAS, ETC,

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
IN F LAMACÕiES,
C o C E 1 R A 5,
FRIEIR

DENUNCIADA A ATITUDE DO CONSELHO ES PECIAL DE
- - - - DA 1.a REGIAO MILITAR - - - -

JUSTIÇA

.IE ,

O MAIS VARIADO ESTOQUE DE. PEÇAS PARA CAJ\UNHOES
AUTOMOVEIS. N VOSSA DISPOSIÇA,O :'

Agentes' nA U S T I N"

Peças para: CHEVROlET, FORD, G M. c., DOODGE, JEEPS,.:: INTER­
NATIONAL· E MOTORES' HERCUlES

ORGANISA(AO ESPE(IALlSADA

DE NOVEMBRO,' N.o 9 2 3
SANTA

.. Telas de ju!a
.

<I Mantos de sisol

.. Pasto de ,algodão
• T�la de àlgodão

COMERCIAL VIEIRa BRUNS s� A.
A Cruzada tomou conhecimen

Eo' pp:d'eito. � exato dós acontc­
ciinentos e está assim segura de
riue Í'l,cred-ita1' na isenção de cul

p.a: dos militai'es bolchevistas re

j,1'e,enta um procedimento cinico

ou significa simplesmente (sear

necer do Brasil.
Os -dcpoinlentoa são eOllcludcll

tas e a. trama subversiv:L so­

bretudo ino Quart.el do 28.0 13,
C.r deles transparece n1Pl'idinna

monte clara e illiludh·el. .. ,

A situação é tanb m!lis ll.n·

gUsUQ8a para á Cruzada quanto
ela. pertence, agora, á. Frentl'l

.Ameriean� Anti-Comunista, en;-
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